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Reitoria marca reunião sobre Pauta 

Específica para sexta, dia 08 

Conforme divulgamos em boletim 

anterior, o prof. Wilson, do DRH, havia nos 

informado em agosto que a reitoria agendaria uma 

reunião para novembro para rediscussão da nossa 

Pauta Específica de 2023. Após a enrolação da 

reitoria e as nossas cobranças, finalmente a 

reunião foi agendada para esta sexta, dia 08. 

Na nossa pauta específica temos 

reivindicações importantes, como a reivindicação 

de um reajuste de um valor fixo de R$1.200,00 

para todos, o que incide proporcionalmente mais 

nos menores salários.  

Temos também a reivindicação de 

reajuste do Auxílio Alimentação para R$ 1.610,00 

e do Vale Refeição para R$72,00 por dia, que são 

os valores necessários para recompor o poder de 

compra que esses benefícios tinham em 2013. 

Sobre os benefícios, temos ainda a reivindicação 

da suspensão do desconto de 20% no VR, e de um 

13 º do VA. 

Na Unicamp, por exemplo, o Auxílio 

Alimentação já é de R$1.350,00, e na Unesp está 

em R$1.360,00. Recebemos a informação que foi 

aprovado o reajuste do VA na Unicamp para 

R$1.420,00 já a partir de janeiro. Também na 

Unicamp, o desconto do VR é de 5%, e não os 20% 

que temos na USP. Já aqui, os benefícios ficaram 

congelados até o momento. 

Também recebemos a informação que a 

prefeitura de Campinas vai pagar esse ano um 13 º 

do VA, que lá é de R$1.570,00 por mês. Isso é 

importante porque na reunião de “negociação” da 

pauta específica em julho, o coordenador da 

Codage, João Maurício, questionou sobre qual a 

prerrogativa de outro órgão público que fazia esse 

tipo de pagamento. Veja a notícia aqui: 

https://bit.ly/4a9Yy6r. 

Apesar do discurso de austeridade do 

reitor, há margem no orçamento da universidade 

para recompor o poder de compra dos nossos 

benefícios e para a implementação de nossas 

reivindicações sobre esses e outros pontos. O 

conjunto da nossa pauta específica pode ser visto 

aqui: https://bit.ly/3RFSb3P 
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Em reunião do CO que aprovou diretrizes 

orçamentárias, reitor faz discurso de 

austeridade e não critica governo estadual 
No último dia 21 ocorreu uma reunião do 

Conselho Universitário que discutiu e aprovou as 

diretrizes orçamentárias para 2024. O documento 

aprovado pode ser visto aqui: https://bit.ly/419lj6i 

Para despesas com pessoal, está previsto 

6,06% a mais em 2024, o que inclui eventuais 

reajustes e as contratações.  

O que mais chamou atenção neste ponto 

da reunião foi o discurso do reitor, apontando para 

anos de contenção de despesa. Em 2023, a 

arrecadação do ICMS foi menor que o previsto 

inicialmente, fundamentalmente em razão das 

políticas do governo Tarcísio de favorecer 

empresários. Para os próximos anos, o reitor 

apresentou preocupação com os impactos da 

reforma tributária no orçamento do estado e no 

próprio financiamento das universidades. Até aí a 

preocupação é legítima. O problema é que em 

nenhum momento o reitor teceu qualquer crítica 

às políticas do governo estadual. Aliás, essa gestão 

reitoral se mostra bastante alinhada com a 

perspectiva política de Tarcísio, inclusive no 

projeto de avançar na privatização. 

Sobre o risco que a Universidade corre 

com as manobras que Tarcísio poderá fazer a partir 

das mudanças na estrutura tributária, o Fórum das 

Seis já alertou que é necessário termos um projeto 

de financiamento que garanta, como mínimo, a 

manutenção das verbas pra universidade. 

Lembrando que quando houve o decreto da 

autonomia, o repasse destinado foi menor que o 

necessário. Na ocasião, as universidades tinham 

um gasto médio de 11,6% da quota parte do ICMS, 

e o então governador Quércia repassou apenas 

cerca de 8%. Com muita luta chegamos aos atuais 

9,57%, e seguimos reivindicando os 11,6%. 

Portanto, há um receio que Tarcísio aproveite o 

momento pra diminuir, na prática, as verbas pras 

Universidades. O discurso do reitor, por sua parte, 

demonstra uma naturalização dessa situação, ao 

defender uma política de contenção de despesas 

prevendo essa diminuição. Com um reitor assim, 

Tarcísio vai nadar de braçada! 

Um dos nossos representantes fez uma 

fala neste ponto, criticando os parâmetros de 

sustentabilidade, que é a base pra construção das 

diretrizes orçamentárias, e alertando pra 

necessidade de um debate amplo sobre as 

necessidades de financiamento das Universidades. 

Infelizmente, a transmissão feita pela reitoria 

cortou uma parte da fala, mas é possível conferir a 

parte que ficou gravada no vídeo a seguir: 

https://bit.ly/3Gv5q0v 

Polícia reprime manifestantes na Alesp para garantir 

privatização da Sabesp 
 

Nesta quarta o governo estadual tentou 
colocar em votação o projeto de privatização da 
Sabesp. Vários ativistas do movimento popular e 
sindical estão acompanhando diariamente as 
movimentações dos deputados governistas, e 
acompanhavam a sessão na Alesp. Como 
demonstração de truculência, a polícia reprimiu os 
manifestantes, numa nítida atitude 
antidemocrática!  

O governo Tarcísio quer aprovar a 
privatização da Sabesp agora em sessão fechada. 
Esses deputados vão entregar o patrimônio do 
povo nas mãos da iniciativa privada e ainda não 
querem mostrar a cara! Não podemos permitir! 

É fundamental seguirmos a luta, a 
exemplo dos dias 03/10 e 28/11, rumo a uma 
Greve Geral por Tempo Indeterminado que 
derrote os ataques de Tarcísio! 
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